14 DE JUNHO DE 2026 - 11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1. REFRÃO MEDITATIVO
Pastor que nos conduz, Eterno Sol-a luz, / resplende o nosso ser, / ó Belo Amanhecer.
2. ENTRADA
O Senhor necessitou de braços / para ajudar a ceifar a messe / e eu ouvi seus apelos de amor. / Então respondi: “Aqui estou, aqui estou”.
1. Eu vim para dizer que eu quero te seguir. / Eu quero viver com muito amor o que aprendi.
2. Eu vim para dizer que eu quero te ajudar, / eu quero assumir a tua cruz e carregar.
3. Eu vim para dizer que eu vou profetizar, / eu quero ouvir a tua voz e propagar!
4. Eu vim para dizer que eu vou te acompanhar / e com meus irmãos o mundo novo edificar.
3. ATO PENITENCIAL
1. Senhor, / que viestes salvar / os corações arrependidos, / tende piedade de nós!
Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
2. Cristo, / que viestes chamar   / os pecadores, / tende piedade de nós!
Christe, eleison! / Christe, eleison! / Christe, eleison! / Christe, eleison!
3. Senhor, / que intercedeis por nós / junto do Pai, / tende piedade de nós!
Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison! / Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
4. GLÓRIA
Glória! Glória! Glória a Deus / nas alturas / e na terra / paz aos homens!
1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai, Todo-Poderoso, / nós Vos louvamos, / nós Vos bendizemos! / Nós Vos adoramos, / nós Vos glorificamos!
2. Nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! / Senhor Jesus Cristo, / Filho unigênito
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai!
3. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica! 
4. Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós! / Só Vós sois o Santo, só Vós o Senhor! / Só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém!
ORAÇÃO DA COLETA
Ó
Deus, força daqueles que em vós esperam, sede favorável ao nosso apelo e, como nada podemos em  nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa graça, para que possamos querer e agir conforme a vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
5. PRIMEIRA LEITURA
 Ex 19,2-6a
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, os israelitas, partindo de Rafidim, chegaram ao deserto do Sinai, onde acamparam. Israel armou aí suas tendas, defronte da montanha.
Moisés, então, subiu ao encontro de Deus. O Senhor chamou-o do alto da montanha, e disse: “Assim deverás falar à casa de Jacó e anunciar aos filhos de Israel: Vistes o que fiz aos egípcios, e como vos levei sobre asas de águia e vos trouxe a mim.
Portanto, se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, sereis para mim a porção escolhida dentre todos os povos, porque minha é toda a terra. E vós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa”.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. SALMO 99(100)
Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, / servi ao Senhor com alegria, / ide a ele cantando jubilosos!
Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.
2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, / Ele mesmo nos fez, e somos seus, / nós somos seu povo e seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, / sua bondade perdura para sempre, / seu amor é fiel eternamente!
7. SEGUNDA LEITURA
Rm 5,6-11
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos, quando éramos ainda fracos, Cristo morreu pelos ímpios, no tempo marcado. Dificilmente alguém morrerá por um justo; por uma pessoa muito boa talvez alguém se anime a morrer. Pois bem, a prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores.
Muito mais agora, que já estamos justificados pelo sangue de Cristo, seremos salvos da ira por ele. Quando éramos inimigos de Deus, fomos reconciliados com ele pela morte do seu Filho; quanto mais agora, estando já reconciliados, seremos salvos por sua vida!
Ainda mais, nós nos gloriamos em Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. É por ele que, já desde o tempo presente, recebemos a reconciliação.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
O Reino do céu está perto! / Convertei-vos, irmãos, é preciso! / Crede todos no Evangelho!
9. EVANGELHO
Mt 9,36-10,8
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, compadeceu-se delas, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor. Então disse a seus discípulos: “A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi, pois, ao dono da messe que envie trabalhadores para a sua colheita!”
Jesus chamou os doze discípulos e deu-lhes poder para expulsarem os espíritos maus e para curarem todo tipo de doença e enfermidade. Estes são os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o Zelota, e Judas Iscariotes, que foi o traidor de Jesus.
Jesus enviou estes Doze, com as seguintes recomendações: “Não deveis ir aonde moram os pagãos, nem entrar nas cidades dos samaritanos! Ide, antes, às ovelhas perdidas da casa de Israel! Em vosso caminho, anunciai: ‘O Reino dos Céus está próximo’. Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios. De graça recebestes, de graça deveis dar!”
Palavra da Salvação.
T.: Glória a Vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ
ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Documentos da CNBB, n° 106
Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, vosso Filho bem-amado que se entregou por nós na Cruz, e tocado pelo amor que o Espírito Santo derrama em nós, manifesto, com esta contribuição, minha pertença à Igreja, solidário com sua Missão e com os mais necessitados. 
De todo o coração, ó Pai, contribuo com o que posso: recebei, ó Senhor. Amém!
11. CANTO DAS OFERTAS
1. Pai Santo, na força deste rito, / sejais sempre bendito pelo vinho e pão. / Da vossa bondade recebemos os dons / que oferecemos para a salvação.
Senhor, Eterno Pai, / os dons de vinho e pão / agora transformai / em vida e salvação (bis).
2. Pai Santo, sejamos água pura, / que ao vinho se mistura e vai se consagrar. / Por Cristo, a nossa humanidade / da vossa divindade vai participar.
3. Pai Santo, que o vosso amor compreenda / que as nossas oferendas vêm do coração. / São frutos regados pelo orvalho, / que a bênção do trabalho / transformou em pão.
SOBRE AS OFERENDAS
Ó
 Deus, com estes dons alimentais nossa vida e a renovais pelo sacramento. Concedei, nós vos pedimos, que nunca falte este auxílio ao nosso corpo e à nossa alma. PCNS.
T.: Amém!
12. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Missal, pág. 537; Prefácio do Domingo 
do Tempo Comum I, pág. 474)
CP: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.
Por seu mistério pascal ele realizou a obra admirável de nos chamar do pecado e da escravidão da morte à glória de sermos agora raça escolhida, sacerdócio régio, nação santa e povo que vos pertence, para anunciarmos por toda parte os vossos grandes feitos, ó Pai, que nos chamastes das trevas à vossa luz maravilhosa.
Por isso, com todos os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos os coros celestes, entoamos o hino da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
SANTO
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus, / do Universo! / O céu e a terra proclamam, / proclamam a vossa glória!
Hosana!  / Nas alturas! / Hosana nas alturas!
Bendito o que vem / em nome do Senhor!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois santo, fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI...
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice e, dando graças novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI...
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição!
CC: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T.: O Espírito nos una num só corpo!
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da Vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; que ela cresça na caridade em comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
2C: Lembrai-vos, também, na vossa misericórdia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, os Apóstolos (N. o santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
13. CORDEIRO
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
Tende piedade (3x) de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
Tende piedade (3x) de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
Dai-nos a Paz! / A vossa paz! / Dai-nos a vossa paz!
14. COMUNHÃO I
1. Vou sair pelos prados buscando / ovelhas que estão sem pastor. / Eu as trarei com carinho / de volta sem fome ou temor. / Nos meus ombros, ovelhas feridas / sem dor poderão descansar. / Devolverei os seus campos, / darei novamente a paz.
Sou Rei, / sou o bom pastor! / Vinde ao banquete que vos preparei, / e fome jamais tereis. / A quem / vamos, ó Senhor? / Só Tu tens palavra de vida e te dás / em refeição.
2. Maus pastores que perdem ovelhas, /distantes de mim os terei, / noutras pastagens seguras / pastores ﬁéis chamarei. / Novo reino farei do meu povo, / rebanho sem mais opressão. / Todos serão conduzidos / à vida por minhas mãos.
3. Sou a porta segura do aprisco, / rebanho feliz eu farei: / de todo o mal e injustiça, / ovelhas eu defenderei. / Mercenários que fogem pra longe, / deixando o rebanho ao léu, / não terão parte comigo, / no reino que vem do céu.
4. Se uma ovelha deixar o meu campo / e outro caminho seguir, / deixo o rebanho seguro / e vou procurar a infeliz. / Ao trazê-la haverá alegria / e os anjos do céu vão cantar: / será a festa da volta, / rebanho vai se alegrar.
5. Eu conheço as ovelhas que tenho / e todo o rebanho, minha voz. / Se chamo, então, pelo nome / a ovelha ouvirá bem veloz. / Buscarei os cordeiros distantes / que em mim terão força e amor. / Farei somente um rebanho, / e eu mesmo serei pastor.
15. COMUNHÃO II
1. Jesus sempre estava a caminhar, / com amor a visitar as aldeias do país. / A pé, sem dinheiro a carregar, / sem ter casa pra morar, / na pobreza mui feliz.  
As multidões acorriam ao pastor / para ouvir a sua voz que falava do amor. / O Bom Pastor procurava socorrer / quem não tinha lar, nem pão, / nem saúde pra viver. 
2. Jesus, contemplando a multidão, / sente grande compaixão / pelo seu abatimento; / está já cansada em sua dor, / são ovelhas sem pastor, / vivem só de sofrimento. 
3. Jesus, vendo o povo diz assim: / “A Seara não tem fim, Mas são poucos a ceifar. / Pedi mais discípulos ao Pai, / operários enviai / para a messe cultivar.” 
4. Senhor, muitas graças eu te dou. / Sou semente que brotou / do clamor do povo teu. / Em mim / põe, agora, aquele amor / de Jesus, o bom pastor, / que por nós na cruz se deu.
PÓS COMUNHÃO
F
azei, Senhor, que a sagrada comunhão nos vossos mistérios, sinal da nossa união convosco, realize a unidade na vossa Igreja. PCNS.
T.: Amém!
16. CANTO FINAL
Eu te seguirei, / onde quer que vás, / onde está teu povo, / lá também estás (bis).
1. As aves do céu têm seu ninho, / os peixes tem onde morar, / leões e raposas também / mas o Filho do Homem não tem / onde morar. / Mas lá onde está o teu povo, / é lá onde queres ficar / e eu quero estar com meu povo, / lá também há de ser meu lugar.
